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EDITORIAL

m Itu/SP, no local onde durante muitos anos
uma jazida de rocha de varvito foi explora-
da, e inclusive era chamada de “laje de Itu”

pela população ituana, estudos científicos compro-
vam que, num passado remoto, havia um lago gla-
cial formado pelo derretimento de icebergs em
períodos sazonais entre as estações do ano prima-
vera/verão, outono/inverno.

Nesse processo de derretimento do gelo, sedi-
mentos, detritos e até mesmo granitos e outros ti-
pos de pedras transportados pelas geleiras eram
depositados no fundo desse lago. Assim, sucessi-
vamente, formaram-se as camadas sobrepostas que
vemos hoje nos paredões do Parque Geológico do
Varvito, complexo temático, inaugurado em 23 de
julho de 1995, que completou 30 anos de preser-
vação desse patrimônio natural geológico ituano,
ou melhor, do Planeta.

Cientistas afirmam que formações rochosas de
características semelhantes existem também no sul
do Brasil nos Estados do  Paraná, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul; na Antártida, África do Sul,
Nova Zelândia, Austrália, Índia, Canadá, Estados
Unidos, Suécia, Finlândia e Península Arábica.

No volume I da coleção de livros “A Cidade de
Ytu”,  o historiador ituano Francisco Nardy Filho
relata que o calçamento local com lages extraídas
de uma pedreira próxima da cidade de “schistos
lemelosos” passou a ser executado em 1790. Essa
iniciativa foi elogiada, naquela época, pelo então
capitão-general governador de São Paulo, D.
Bernardo de Lorena, escreveu o historiador.

Esse material construtivo foi  também larga-
mente utilizado na arquitetura e, posteriormente,
em esculturas  feitas por artesãos da cidade. A explora-
ção comercial do varvito, ao longo dos anos, também
tem muita história e lembranças para contar.

O Parque Geológico do Varvito é um equipa-
mento temático importante para o turismo, lazer,
recreação, eventos culturais e pesquisas científi-
cas, a apenas cinco quilômetros da cidade de Sal-
to/SP, que também conta com os parques Lavras,
Lago, Complexo Turístico da Cachoeira e Rocha
Moutonnée. Este último, também é outra “teste-
munha ocular” do período glacial nesta região.

Nestes 30 anos, o Parque Geológico do Varvito
tem atraído centenas de milhares de pessoas. A

Revista Campo&Cidade ouviu algumas delas so-
bre seus afetos, opiniões e relações com esse rico
patrimônio cultural que projeta o nome de Itu de
forma positiva no Brasil e exterior.

Como a formação rochosa do varvito é resulta-
do de um episódio  climático ocorrido no Planeta,
a Revista Campo&Cidade traz uma pauta sobre a
30ª Conferência da ONU sobre mudanças climáti-
cas -  COP30 -, evento que será realizado em no-
vembro deste ano em Belém do Pará, na região
amazônica, e deverá reunir lideranças políticas e
ativistas de diversos países que irão debater sobre
a atual crise climática mundial.

Espera-se que haja, acima de tudo, vontade
política para chegar-se a um consenso com relação às
tomadas de medidas urgentes para redução do aqueci-
mento global. Caso contrário, segundo a comunidade
científica, as previsões são catastróficas e poderá não
sobrar “pedra sobre pedra” em termos climáticos.

Que Deus ajude que as decisões da COP30 se-
jam sólidas e convincentes como as rochas do Par-
que Geológico do Varvito, patrimônio histórico que
também nos faz refletir sobre a importância da pre-
servação do meio ambiente para a vida na Terra.

João José “Tucano” da Silva
Editor responsável

A milenar pedra que “fala”
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Fiquei emocionado ao tocar neste clasto caído,
tamanho calhau, com cerca de 20 cm de

diâmetro. Ele se encontra a 3,5 metros do chão
num dos paredões do parque, incrustado entre
as camadas de varvito há cerca de 280 milhões

de anos. A plasticidade da bela foto do clasto
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Há 30 anos era inaugurado
o Parque Geológico do Varvito

Um verdadeiro museu a céu aberto, o parque reúne riquezas geológicas, ambientais e históricas em Itu/SP

O público lotou o anfiteatro ao ar livre

multidão acomodada no anfiteatro ao ar li-
vre cantou o Hino Nacional, acompanhan-
do a Orquestra dos Bolsistas do III Festival

de Artes de Itu, regida pelo maestro Eleazar de
Carvalho. Estava inaugurado o Parque Geológi-
co do Varvito. O ato inaugural ocorreu em 23 de
julho de 1995, com a presença do então prefeito
Lázaro José Piunti (PSDB); da então deputada
estadual Maria do Carmo Piunti (PSDB), que
representou o governador do Estado, Mário Co-
vas (PSDB); do geólogo Antônio Rocha Cam-
pos, professor da USP e consultor do projeto;
de José Geraldo Garcia, secretário municipal de
Cultura e coordenador do projeto; além de vere-
adores, cientistas, alunos e professores do III Fes-
tival de Artes e grande público.

Hoje consolidado como atrativo científico,
educacional, cultural e turístico, o parque ocupa
uma área de mais de 44 mil m2 e é considerado
um verdadeiro museu a céu aberto, reunindo rique-
zas geológicas, ambientais e históricas. A formação
rochosa do varvito presente no parque é a mais sig-
nificativa desse tipo na América do Sul, docu-
mentando ambientes sedimentares típicos da
glaciação do antigo supercontinente Gondwana.

Há milhões de anos, explica o atual prefeito
municipal da Estância Turística de Salto,  Ge-

Fotos: Juca Ferreira, 1995

A

O geólogo Antônio Carlos
Rocha Campos discursou na
solenidade de inauguração do
Parque Geológico do Varvito

Maestro Eleazar de Carvalho regeu a
Orquestra dos Bolsistas do III Festival de

Artes de Itu durante a inauguração do
Parque Geológico do Varvito

Na entrada do parque, o maestro Eleazar de
Carvalho cumprimenta o prefeito Lázaro José

Piunti e a deputada estadual Maria do Carmo Piunti
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Obras de construção do anfiteatro do Parque
do Varvito

Obras de construção dos galpões didáticos do
Parque Geológico do Varvito

Fotos: Coleção João Bernardi

raldo Garcia (PP), havia cerca de dois quilôme-
tros de gelo acima do terreno que hoje abriga o
parque. Um grande lago glacial, semelhante aos
existentes na Antártica, cobria a região. A cada
verão, as chuvas traziam resíduos que se acu-
mulavam no fundo do lago. No inverno, o lago
secava, formando uma camada cinza. No verão
seguinte, uma nova chuva gerava outro acúmulo,
e assim sucessivamente foram se formando as
camadas que hoje vemos, reveladas pela antiga
atividade de extração das chamadas “lajes de
Itu”, trabalho que originou os paredões.

O tombamento da área
Segundo Lázaro Piunti, em seu primeiro

mandato (1973–1976), ele conseguiu a desapro-
priação de uma gleba dentro da área de explora-
ção comercial do varvito. A gleba foi tombada
em 1974 pelo CONDEPHAAT – Conselho de
Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Ar-
queológico e Turístico do Estado de São Paulo
(Resolução de Tombamento de 18/03/1974).
Cerca de 20 anos depois, já em seu terceiro man-
dato, Piunti tomou as providências para o de-
senvolvimento do projeto do parque.

Com a experiência adquirida na implantação
dos parques do Lago e da Rocha Moutonnée,
em Salto — o primeiro parque ecológico e geo-
histórico do continente — Geraldo Garcia foi
convocado para coordenar o projeto. Era a opor-
tunidade de criar mais um instrumento de pre-
servação de um importante testemunho das
glaciações da Bacia do Paraná e, portanto, da
história geológica do planeta, afirmou Antônio
Rocha Campos durante a inauguração.

O reconhecimento da “laje de Itu” como

varvito foi divulgado em 1938 pelo geólogo
Othon Henry Leonardos (1899–1977). Gradua-
do pela antiga Escola Politécnica do Rio de Ja-
neiro, Leonardos dedicou sua vida às geociências,
com destaque para geologia regional, paleontologia
e geologia do Brasil. Foi geólogo do DNPM -
Departamento Nacional de Produção Mineral -,
fundador da Escola Nacional de Geologia e au-
tor do livro Geologia do Brasil, em parceria com

Da esquerda para direita estão o então
Secretário de Turismo da Estância Turística de
Itu Paulo Morais Lima, Jorge Wagensberg, Ana
Maria Sampaio (servidora pública,  orientadora
de turistas), Aziz Ab’Saber e Jonas Soares de
Souza durante a conclusão dos trabalhos de

retirada do bloco de varvito

Fotos: Tucano, 2002

José Geraldo Garcia, de terno bege e no
centro da imagem, chegando no parque para a

solenidade de inauguração
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Avelino Ignácio de Oliveira, obra referência nos
cursos dessa área científica.

Histórias de ambientes extintos
Embora outras ocorrências de varvito fossem

conhecidas no Sul do Brasil, Leonardos consi-
derou a pedreira de Itu como “a mais linda ex-
posição de varvitos encontrada no País”. A par-
tir de então, o local tornou-se geologicamente
famoso, atraindo cientistas, professores univer-
sitários e estudantes do Brasil e do exterior.

Descrições e fotografias do varvito de Itu
apareceram em publicações científicas e livros didá-
ticos de diversos países. Um dos estudiosos que se
dedicaram ao tema foi Setembrino Petri (1922–
2023), geólogo do Conselho Nacional do Petróleo,
diretor do Instituto de Geociências e do Museu
Paulista da USP e presidente da Sociedade Brasi-
leira de Geologia. Em sua homenagem, o Laborató-
rio de Micropaleontologia da USP leva seu nome.

Petri visitou Itu inúmeras vezes, acompanha-
do de colegas e alunos. Um tema recorrente de
suas palestras era como rochas contam histórias
de ambientes extintos. “Trata-se da mais impor-
tante exposição conhecida desse tipo de rocha
em toda a América do Sul”, dizia ele. Os varvitos,
junto com outras rochas como tilitos e rochas
moutonnées, são evidências da ocorrência de clima
glacial na Terra durante as Eras Pré-Cambriana e
Paleozoica.  Petri reavaliou a extensão do antigo
“Lago Varvito de Itu”, estimando suas dimensões em
até 8 km (E–W) por 9 km (N–S), totalizando
aproximadamente 72 km 2. Diversas perfurações
e sondagens foram realizadas, atravessando o
litossoma conhecido como “Varvito de Itu” até
atingir o embasamento, permitindo a descrição

Quanto à duração do lago, Petri menciona
estudos de geólogos — entre eles Antônio Carlos
Rocha Campos — que estimaram uma idade de
algumas centenas de anos, com base na conta-
gem de 260 pares de camadas claro-escuras na
pedreira clássica de Itu. Como essa pedreira repre-
senta apenas uma parte da deposição no “Lago Varvito
de Itu”, é possível que sua duração tenha sido
maior, talvez ultrapassando mil anos.

Proteção geológica e da biodiversidade
O projeto do parque e a montagem da expo-

sição atenderam ao desafio de Petri: como ro-
chas podem contar histórias de ambientes extin-
tos? Para isso, foi fundamental a assessoria ci-
entífica de Antônio Rocha Campos (1937–2019),
professor da USP e pioneiro em pesquisas an-
tárticas no Brasil. Ele presidiu o Comitê Cientí-
fico sobre Pesquisa Antártica (SCAR) e fundou
o Centro de Pesquisa Antártica da USP.

Rocha Campos foi autor dos croquis, textos
científicos e painéis didáticos do parque. Seus
textos foram amplamente utilizados, muitas ve-
zes, sem citação adequada da fonte. Profissio-
nais da comunicação, como a Unicom – Unida-
de de Comunicação Ltda, museólogos, como
Júlio Abe Wakahara, empresários e servidores
públicos como Maria Célia Bombana (Secretá-
ria Municipal de Cultura) e Oswaldo Sonsini
(presidente do SAAE) contribuíram para a
concretização do projeto. Segundo o engenhei-
ro agrônomo Luiz Carlos Mazini, que já atuou
em inúmeros projetos de preservação ambiental,
o parque tem sido utilizado como espaço ideal
para o ensino de geologia, atração turística e con-
servação da biodiversidade local.

Responsáveis pela desmontagem do bloco de
varvito examinam a última seção a ser retirada.

Ao lado, os caixotes com as seções já
retiradas e embaladas

Tucano, 2002

detalhada de suas litologias. Em 1986, Petri re-
tomou as perfurações, alcançando o
embasamento cristalino a uma profundidade de
261,5 metros. Geólogos que analisaram seções
delgadas da rocha do embasamento identifica-
ram-na como um gnaisse de injeção cataclástica.
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Jorge
Wagensberg

apontando para o
bloco de varvito

que estava se
desprendendo do
paredão. O bloco

foi retirado e
transportado para
o CosmoCaixa em

Barcelona, na
Espanha

Ficha técnica da exposição do bloco de varvito
no Muro Geológico, CosmoCaixa, com

agradecimentos ao CONDEPHAAT, Prefeitura
da Estância Turística de Itu, Museu Paulista/
USP e Museu Republicano Convenção de Itu

Slide do
vídeo exibido
na exposição
do bloco de
varvito de
Itu,
CosmoCaixa

Jonas Soares de Souza, 2004

Fachada principal do CosmoCaixa, em Barcelona

Jorge Wagensberg, 2004

Bloco do varvito de Itu no Muro Geológico,
CosmoCaixa

Jorge Wagensberg, 2004

Jonas Soares de Souza, 2004

Tucano, 2002

Varvito de Itu no
CosmoCaixa de Barcelona

Um grande bloco de varvito de Itu está ex-
posto no Muro Geológico do CosmoCaixa, o mais
moderno museu de ciências da Europa, localizado
em Barcelona, Espanha. O bloco, que se desprendia
de um paredão devido à pressão de raízes, foi cuida-
dosamente retirado, dividido em seções numeradas e
transportado até o Porto de Santos, no litoral
Paulista, de onde seguiu de navio à Espanha.

O Muro Geológico possui 140 metros de ex-
tensão e reúne estruturas reais de até nove metros
de altura, selecionadas em dez locais do planeta
por sua relevância geológica. Cada peça é acom-
panhada de um experimento que demonstra, em
segundos, o processo que levou milhões de anos
para formar a estrutura.

Essas ideias nasceram em Itu, quando o físi-
co e museólogo Jorge Wagensberg Lubinski
(1948–2018), acompanhado do geógrafo Aziz
Nacib Ab’Saber (1924–2012), viu pela primeira
vez os paredões do Parque do Varvito. “O mais difícil
desde então foi encontrar outras nove peças com
o mesmo nível de beleza e interesse científico
das peças procedentes de Itu”, disse Wagensberg
em 2002, durante a retirada do bloco.

Jonas Soares de Souza
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m espaço urbano que funciona como cam-
po de estudo ao ar livre, o Parque Geológi-
co do Varvito preserva um dos mais impor-

tantes registros da Era Glacial há cerca de 280
milhões de anos.  Mais que um espaço de lazer,
o parque funciona como polo de pesquisa geo-
lógica, palco de eventos culturais e rota de turis-
mo educacional, conectando visitantes, pesqui-
sadores e moradores em uma vivência compar-
tilhada de ciência e identidade local.

As rochas expostas ao ar livre formam um
museu natural a céu aberto, permitindo que o públi-
co observe de perto as marcas deixadas pela
glaciação. O parque transforma a memória geo-
lógica em experiência educativa, revelando dinâmi-
cas de erosão, deposição de sedimentos e estratificação
de rochas ao mesmo tempo em que celebra a histó-
ria da glaciação  ligada à pedreira de Itu.

Em 1968, o professor Luiz Augusto Gazzola, na
época estudante do Curso de Ciências Físicas e Bio-
lógicas da Faculdade Nossa Senhora do Patrocínio,
hoje Centro Universitário Nossa Senhora do Patrocí-
nio (Ceunsp), esteve na pedreira de varvito, par-
ticipando de aulas de campo com seus colegas
de classe. “Estudamos algumas formações geo-
lógicas de Itu, como os matacões de granito da
estrada Itu-Jundiaí, alguns cortes de estrada, na
rodovia Castelo Branco, mas o destaque foi, sem
dúvidas, a pedreira de varvito, naquela época  em
plena atividade de extração. Na ocasião, pude-
mos encontrar entre as camadas de varvito, os

Parque Geológico do Varvito é local de
estudo, cultura, turismo e lazer

De pedreira a patrimônio cultural, o espaço reúne visitantes, pesquisadores e artistas

em torno de uma das formações geológicas mais importantes do País

Em 1968, o professor Luiz Augusto Gazzola,
então estudante universitário,

fez o registro fotográfico de uma visita
que realizou com seus colegas de classe

na antiga pedreira do varvito

Luiz Augusto Gazzola

U

Turismo
Além do caráter científico, o Parque do Varvi-

to é um atrativo turístico que encanta famílias e
visitantes de diferentes regiões. Antonio Batista
Pereira Lima, de Carapicuíba/SP, esteve em Itu
com a família visitando o parque pela segunda
vez. “Sinto-me muito feliz em retornar aqui por-
que é muito diferente dos outros parques. A pe-
dreira de varvito é diferenciada”, destaca.

O casal Cristiano Cícero de Jesus e Gilmara
Dias de Oliveira, moradores de Itu, também são
frequentadores assíduos do parque. “É um local
muito gostoso, tem uma área preservada e uma
oportunidade para as crianças conhecerem a his-
tória”, explica Cristiano. A estudante Júlia San-

 Cristiano Cícero de Jesus e Gilmara Dias de Oliveira são moradores
de Itu e utilizam o parque como opção de lazer para a família

Fotos: Tucano

Integrantes da  Congregação Cristã do Brasil, do município de
Guarulhos/SP, visitaram o parque e realizaram um pic nic
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‘seixos de rolamento’, pedras trazidas pelo gelo
nos períodos de glaciação”, recorda Gazzola.

O local também foi muito visitado pela pro-
fessora ituana Ivana Brock. Frequentadora assí-
dua, ela chegou a acompanhar seus alunos para rea-
lizarem o Estudo do Meio e seus familiares ao par-
que. “Durante as férias, eu levava meu filho e sobri-
nhos para passeios no parque. Eles gostavam tanto
que o local acabava sendo assunto na escola quando
voltavam às aulas. Minha sobrinha morava em São
Paulo e, após contar sobre a visita, a escola dela aca-
bou fazendo uma excursão para Itu para que os
alunos conhecessem o Varvito”, explicou.

Antonio Batista Pereira Lima, de Carapicuíba,
visitou com a família o parque pela segunda vez
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tos Vanzo (13 anos), de Londrina/PR, ficou im-
pressionada com o parque. “É muito interessante e
vou recomendar para a minha professora de Geogra-
fia trazer a minha sala. É um local atrativo e bonito,
além da história do varvito”. Júlia aproveitou para
fazer vídeos para postar nas redes sociais.

Cultura
Desde sua inauguração, em  23 de julho de

1995, como parte do encerramento do III Festi-
val de Artes de Itu, o parque também se consoli-
dou como espaço cultural.

Em 2012, durante as comemorações de 402
anos de Itu foi realizada a Caminhada Luminosa
“Olhar das mulheres sobre nossa história”,  com
a performance de alunos de teatro da Yara Pro-
duções Artísticas, proporcionando ao público
uma verdadeira vivência cultural pela nossa his-
tória. De acordo com a atriz, diretora e proprie-
tária da escola de teatro, Yara Napoli, durante o
espetáculo, os atores encenaram as famílias de

O colaborador de manutenção do parque, Agnaldo Luís Fioravanti,
ao lado da Coordenadora do Parque Ecológico Chico Mendes, do

Bairro Cidade Nova, Diane Fernanda da Silva Horácio

A família da estudante Julia Santos Vanzo
veio de Londrina visitar o parque pela primeira

e ficou encantada

imigrantes que chega-
ram a Itu. “Também
teve a representação de
personalidades femini-
nas de Itu, entre elas
Madre Maria Teodora”.

Preservação
No ano de comemoração de três décadas des-

se importante espaço, o poder público também
projeta novas ações de revitalização, segundo o
prefeito de Itu, Herculano Castilho Passos Júnior
(Republicanos). “Nossa gestão tem compromis-
so com a preservação desse patrimônio. Recen-
temente, já conseguimos reativar a fonte, a ca-
choeira, e agora estamos elaborando um projeto
mais amplo de revitalização que inclui a recupe-
ração dos totens informativos, melhorias de aces-
sibilidade, manutenção paisagística e atualiza-
ção da infraestrutura para receber cada vez me-
lhor os visitantes e pesquisadores”, afirmou.

Em 2012 foi realizada a Caminhada Luminosa
“Olhar das mulheres sobre nossa história”.

Durante o espetáculo aconteceu a representa-
ção de personalidades femininas de Itu, entre

elas, Madre Maria Teodora
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O prefeito de Itu,
Herculano Castilho

Passos Júnior,
garantiu que está

sendo elaborado um
projeto de

revitalização do
Parque Geológico

do Varvito

Fotos: Tucano C
om

unicação/ P
refeitura de Itu
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Na área de educação e pesquisa, a Secretária
de Meio Ambiente e Recursos Hídricos,
Elisabeth Brandão explica que o parque é muito
procurado por instituições de ensino superior e

pesquisadores para es-
tudos geológicos e
ambientais. “Temos
uma agenda ativa para

A Secretária de Meio
Ambiente e Recursos
Hídricos, Elisabeth
Brandão, afirmou que
será realizado um
levantamento histórico
detalhado sobre o Parque
Geológico do Varvito

atender escolas e universidades. Atualmente
estamos organizando um levantamento históri-
co mais detalhado para divulgar durante as co-
memorações dos 30 anos do parque”, detalha.

Outra novidade destacada pela administração
municipal é a parceria com instituições de ensi-
no. “Já existe uma parceria com a UNESP, uma
em andamento com a USP e parcerias com uni-
versidades que nos procuram para pesquisas pon-
tuais. Além de estarmos estruturando novas ini-
ciativas, como a digitalização de informações ge-
ológicas e a criação de um acervo virtual, para
que estudantes e pesquisadores tenham ainda mais
acesso ao conhecimento que o Parque do Varvito
proporciona”, finaliza o prefeito de Itu.

Para comemorar as três décadas do parque
foi realizado no dia 14 de setembro o ConcertoC
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O Concerto da Primavera em comemoração
aos 30 anos do Parque Geológico do Varvito
contou com a participação de grande público.
Esse patrimônio natural de Itu foi certificado

pelo Conselho Estadual de Monumentos
Geológicos, em novembro de 2011, como

Monumento Geológico Paulista

Tucano

O grande público presente aplaudiu em pé o concerto da Orquestra Filarmônica de Itu
e as apresentações do Coro da Assatemec e do Coro Madrigal Etc & Tal

da Primavera com a Orquestra Filarmônica de
Itu (OFI), sob a regência do maestro Anderson
Vargas, que contou com participação do violi-
nista Guilherme Sander além da soprano Amanda
Souza e do Coro da Assatemec (Associação
Amigos do Teatro e Escola de Música Eleazar
de Carvalho), regido por Leonardo Leite.

Na ocasião, também ocorreu a apresentação
especial do Coro Madrigal Etc & Tal, da capital
paulista, comandado pela maestra Márcia
Hentschel. No mesmo dia, a Ecoart reuniu ex-
positores com trabalhos de arte, sustentabilidade,
produtos artesanais e atrações culturais, refor-
çando o caráter educativo e ambiental do par-
que. O evento foi realizado pela Prefeitura da
Estância Turística de Itu.

Regina Lonardi
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texto a seguir é baseado nos estudos de dois
geólogos respeitados e de renome interna-
cional que estudaram profundamente a pre-

sença do varvito de Itu/SP: Antônio Carlos Ro-
cha Campos e Setembrino Petri.  Segundo eles,
varvito é o nome utilizado pelos geólogos para
designar um tipo especial de rocha sedimentar
formada pela sucessão repetida de lâminas ou
camadas, cada uma depositada ao longo de um
ano. Cada camada é composta por um par de
sedimentos: a porção inferior, mais espessa (de
centímetros a decímetros), geralmente de arenito
ou siltito de cor clara; e a porção superior, mais
fina (milímetros), composta por siltito ou argilito
de cor escura (cinza escuro).

O termo deriva da palavra sueca varve, usada para
denominar depósitos sedimentares sazonais, ou seja,
formados pela variação das estações do ano. O tipo
mais conhecido de varve ocorre em lagos for-
mados à frente de geleiras, onde a água proveni-
ente do derretimento do gelo é represada, depo-
sitando sedimentos em camadas anuais.

Durante a primavera e o verão, quando as tem-
peraturas são mais elevadas, o derretimento do

O que é
varvito?

Um tipo de rocha sedimentar

formada há cerca

de 280 milhões de anos Antônio Carlos Rocha Campos
na inauguração do Parque do
Varvito em 1995. Proeminente
geólogo, pesquisador e
professor universitário brasilei-
ro, foi um dos pioneiros em
pesquisas antárticas no Brasil Setembrino Petri, em 2013,

especialista nas áreas de
Paleontologia e Estratigrafia,

foi um dos maiores
geocientistas do Brasil

Jornal da USP, 2013Juca Ferreira, 1995

gelo gera maior volume de
água, que transporta grandes
quantidades de areia e silte para
o interior dos lagos. Esses se-
dimentos se espalham por meio
de enxurradas densas, forman-
do as camadas mais espessas e
claras do varvito. Nessa época,
pedaços de gelo podem se des-
prender das geleiras e formar
icebergs (gelo flutuante), que
ao derreter liberam detritos no
fundo do lago — incluindo sei-
xos, calhaus e até matacões.

No outono e inverno, com
o clima mais frio, o fluxo de
água de degelo cessa e a super-
fície do lago congela. As partí-
culas mais finas de silte e argi-
la, que permaneciam suspensas
na água, sedimentam-se lenta-

mente, formando as lâminas escuras e finas que
completam cada varve anual.

Evidências da formação anual
Diversos cientistas estudaram o varvito de Itu

em busca de evidências que confirmassem a de-
posição anual de suas camadas. As característi-
cas sedimentológicas, paleontológicas,
paleomagnéticas e a variação na espessura das
lâminas são muito semelhantes às varves típicas
do Período Pleistocênico.

Uma evidência marcante é a presença de blo-
cos de granito de diferentes tamanhos intercala-
dos nas camadas. Devido ao seu tamanho, é im-
provável que tenham sido transportados pelas

O

Pedaços de
gelo se
desprendiam
das geleiras e
formavam os
icebergs,  que
ao derreter
liberavam
detritos no
fundo do lago
— incluindo
seixos, calhaus
e até matacões

Tucano, 2025
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águas correntes que traziam os
sedimentos finos. As deforma-
ções observadas nas camadas
acima e abaixo desses blocos in-
dicam que eles caíram vertical-
mente, provavelmente a partir de
icebergs. A presença desses icebergs
sugere que uma geleira estava si-
tuada junto à margem do lago.

O varvito de Itu integra um
conjunto de rochas sedimentares
da Bacia do Paraná — uma vas-
ta área que cobre principalmen-
te o sudeste e sul do Brasil. Esse
conjunto, conhecido como Gru-
po Itararé, apresenta evidências
de uma antiga Idade Glacial,
como depósitos de conglomera-
dos sobre rochas riscadas e ali-
sadas, com formas típicas de ro-
chas moutonnées.

Fósseis de animais e plantas
encontrados nessas rochas, in-
clusive no varvito, indicam que
a glaciação ocorreu entre os Pe-
ríodos Carbonífero e Permiano,
na Era Paleozoica. Evidências semelhantes fo-
ram identificadas na África, Índia, Antártida,
Austrália, Península Arábica e Nova Zelândia.
Estima-se que essa glaciação tenha durado cer-
ca de 30 milhões de anos.

Deriva Continental e Gondwana
O encaixe quase perfeito entre as margens da

África e da América do Sul há muito desperta o
interesse dos cientistas. Com base nesse fato e

na descoberta de rochas e fós-
seis semelhantes na Índia, sul da
África e América do Sul, o cien-
tista alemão Alfred Wegener pro-
pôs, em 1912, a hipótese da “De-
riva Continental”. Segundo ele,
essas regiões, juntamente com a
Austrália, formavam um único
supercontinente durante a Era
Paleozoica, posteriormente frag-
mentado em várias massas con-
tinentais que se deslocaram até
suas posições atuais.

Esse supercontinente foi de-
nominado Gondwana (ou Gond-
vana, em português), nome ins-
pirado na tribo dos Gonds, da Ín-
dia, onde os primeiros fósseis ca-
racterísticos foram encontrados.
Pesquisas geofísicas nos fundos
oceânicos e estudos paleomag-
néticos vieram posteriormente
confirmar as ideias de Wegener.

A Teoria da Tectônica de Pla-
cas estabelece que a crosta ter-
restre está dividida em sete gran-

des placas (além de outras menores), que se mo-
vimentam sobre uma superfície semi líquida no
interior da Terra. O encontro entre essas placas
ocorre nas margens dos continentes (como a costa
oeste da América do Sul) e em cadeias montanhosas
submarinas (como a dorsal mesoatlântica). Esses mo-
vimentos provocam terremotos, vulcanismo e al-
terações na distribuição dos mares e continen-
tes, influenciando diretamente o clima global.

O supercontinente Gondwana, formado por

América do Sul, África, Índia, Austrália, Nova
Zelândia, Antártida e Península Arábica, existiu
durante quase toda a Era Paleozoica e começou
a se fragmentar no Período Jurássico. Seu des-
locamento geográfico, do polo em direção ao
Equador, pode ter sido uma das causas das mu-
danças climáticas registradas na região.

Glaciação: Ciclos de Frio e Calor
Ao longo da história geológica da Terra, evi-

dências nas rochas indicam que períodos pro-
longados de clima quente se alternaram com fa-
ses mais curtas de clima frio. Durante essas fa-
ses frias, a neve acumulada no inverno supera o
derretimento na primavera e verão, formando
geleiras — grandes massas de gelo que fluem

Visão de reconstrução do Gondwana há 420
milhões de anos, centrada no Pólo Sul

Deriva Continental e
Gondwana

Fama Clamosa/ Wikimedia CommonsD
esenho feito por A

ntônio R
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Varvito, nome utilizado pelos geólogos para designar um tipo
especial de rocha sedimentar formada pela sucessão repetida de
lâminas ou camadas, cada uma depositada ao longo de um ano

Rocha Moutonnée no município de Salto

Domínio PúblicoTucano, 2025

lentamente sob o efeito da
gravidade.

Existem dois tipos princi-
pais de glaciação: Glaciação
de altitude (alpina ou de mon-
tanha): ocorre em cadeias
montanhosas elevadas, como
os Andes e os Alpes;
Glaciação de latitude (conti-
nental): forma enormes man-
tos de gelo em regiões próxi-
mas aos pólos, como
Groenlândia e Antártida.

Durante as chamadas ida-
des glaciais, mantos de gelo
com até um milhão de km 2 e
milhares de metros de espes-
sura avançam em direção ao
Equador. Na última glacia-
ção, no Cenozoico, o gelo alcançou o norte dos
EUA, Alemanha e Grã-Bretanha. Essas fases al-
ternam-se com períodos interglaciais, quando o
gelo derrete rapidamente (em termos geológicos),
embora o clima permaneça frio.

Causas das Idades Glaciais
As causas das idades glaciais ainda não são

totalmente compreendidas. Diversos fatores são
considerados. Terrestres: formação de monta-
nhas, movimentação dos continentes,
vulcanismo, alterações na circulação oceânica e
composição atmosférica. Extraterrestres: varia-
ções orbitais da Terra e mudanças na radiação
solar recebida.

Apesar de ser hoje um País tropical, há evi-
dências de pelo menos cinco idades glaciais no

GLOSSÁRIO
Seixo: partícula de rocha de tamanho entre 2cm e 6,4cm
Calhau: partícula de rocha de tamanho entre 6,4cm e 25,6cm
Matacão: partícula de rocha de tamanho maior que 25,6cm
Quartzito: rocha sedimentar formada pela consolidação de areia
Iceberg: gelo flutuante de origem continental

Fonte: Antônio Carlos Rocha Campos, 1995

vações em forma de “U”, mais profundas que as
estrias. Fraturas em meia-lua: indicam o sentido
do movimento da geleira.

Além disso, as geleiras transportam fragmen-
tos de rochas e minerais em sua base, interior e
superfície, funcionando como escavadeiras gi-
gantes. Esses materiais são depositados durante
o degelo, formando tills  - sedimentos compac-
tados e heterogêneos. Tilitos: rochas consolida-
das a partir dos tills. Depósitos flúvio-glaciais:
areias, cascalhos e argilas transportados por rios
de degelo. Depósitos glacio-lacustres: sedimen-
tos acumulados em lagos formados pelo derreti-
mento do gelo.

Jonas Soares de Souza

Brasil. Uma delas, no final da Era Paleozoica
(entre 296 e 268 milhões de anos atrás), atingiu
a região sudeste do País. O manto de gelo for-
mado sobre Gondwana deslocou-se da África em
direção ao Brasil, chegando até a região de Itu.

Durante seu movimento, as geleiras modifi-
cam o relevo por meio da erosão, que ocorre por:
Abrasão: lixamento das rochas pelo atrito de
fragmentos transportados
pela base da geleira.
Arrancamento: levanta-
mento e remoção de frag-
mentos de rochas.

Esses processos dei-
xam marcas como: Estri-
as: riscos finos, retos e
paralelos. Sulcos: esca-
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Ituanos contam sua relação,

o que sentem e como

vêem, atualmente, o Parque

Geológico do Varvito

Memórias
afetivas com

o parque

Como tantos outros profissionais e amadores,
o fotógrafo Vitor Katahira fez belas imagens da

pedreira de varvito antes da fundação desse
parque temático geológico

Parque Geológico do Varvito,  inaugurado
no dia  23 de julho de 1995,  é daqueles
lugares que transcendem sua função apa-

rente. Não é apenas uma área verde, nem somente
um ponto turístico. Ele é memória, ciência, afe-
to e identidade. Para os ituanos, representa uma
janela para um passado remoto, quando o derre-
timento de imensas geleiras depositaram sedi-
mentos no fundo de um lago glacial que deu ori-
gem às rochas que hoje se impõem nos paredões do
parque, quanto um espaço de convivência comu-
nitária, familiar e até mesmo espiritual.

Ao longo de três décadas, o Parque do Varvito
acumulou histórias que se entrelaçam com a vida
de moradores, jornalistas, fotógrafos, guias tu-
rísticos e curiosos que encontraram nele um ter-
ritório de contemplação, aprendizado e princi-
palmente sentimento de pertencimento.

O fotógrafo Juca
Ferreira registrou a

inauguração do
parque, há 30 anos

Coleção pessoalColeção Denise Katahira

O

Juca Ferreira: “Tão importante quanto as
geleiras da Antártida”

O fotógrafo Antonio Carlos Alves Ferreira
 (64 anos), conhecido como Juca Ferreira, des-
creve sua relação com o Parque do Varvito como
“atemporal”. Para ele, a relevância daquele es-

paço natural é de
proporções mundi-
ais. “O parque é tão
importante quanto
as geleiras da Antár-
tica”, afirma. Juca
recorda-se de quan-
do foi chamado a re-
gistrar fotografica-
mente os pontos
mais marcantes da
pedreira, indicado
pelo professor Ro-
cha Brito. Suas ima-
gens, divulgadas em
painéis do próprio
parque e na mídia
nacional, ajudaram a
consolidar o reco-
nhecimento público
desse equipamento temático geológico.

Ele também esteve presente no momento
inaugural, quando o maestro Eleazar de Carva-
lho regeu a Orquestra Sinfônica em meio ao
paredão de pedra. Para Juca, esse encontro entre
música, ciência e natureza foi simbólico. “É um
local aprazível, tranquilo, propício para passei-
os familiares, mas também para refletir sobre a
história da Terra. O parque preserva evidências
de uma era glacial que ocorreu nesta região do
Planeta há milhões de anos”, explica.

Apesar do carinho, Juca acredita que ainda
falta um trabalho de valorização cultural e cien-
tífica mais consistente. “É preciso criar atrações
didáticas voltadas aos estudantes, historiadores
e pesquisadores”, ressaltou o fotógrafo.
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Alexandre Portes
(Moranguinho) andou
de bicicleta na área
que foi transformada

em parque

O jornalista João
Ricardo Pupo foi o
responsável pela

divulgação jornalística
do parque em sua

inauguração. Agora, ele
acredita que esse

equipamento temático
necessita ser
revitalizado

Fotos: Coleção pessoal

Pupo: da pedrei-
ra abandonada
ao concerto
inesquecível

Para o jornalista
João Ricardo
Silveira Pupo (54
anos), que acompa-
nhou de perto a
construção desse
parque quando tra-
balhava na comuni-
cação da prefeitura,
a transformação da-
quele “buraco de pe-
dras e mato” em um
espaço de conheci-
mento e lazer foi
emocionante. Ele
lembra das reuniões,
dos embates buro-
cráticos e da divul-
gação, quando per-
correu redações de
jornais do interior
paulista até as grandes revistas da capital.

“Era emocionante ver a pedreira, praticamen-
te abandonada, se tornar um espaço familiar e
educativo. Foi feito para durar, com carinho e
dedicação”, afirma. Sua lembrança mais forte é
da inauguração: a execução da abertura 1812 de
Tchaikovsky pela Orquestra dos Bolsistas do III
Festival de Artes de Itu, regida pelo maestro
Eleazar de Carvalho. “Aquilo foi impactante, um
espetáculo inesquecível. O público lotou o es-
paço e ficou marcado na memória de todos”.

Pupo, contudo, também faz críticas. Reco-
nhece a importância pedagógica do Parque, mas
teme que ele tenha ficado estagnado no tempo.
“Na época, tínhamos painéis, folders, materiais
educativos. Hoje, com as novas tecnologias, se-
ria possível criar experiências de realidade au-
mentada, interações imersivas. O Parque preci-
sa ser atualizado para continuar atraindo turis-
tas e, principalmente, os próprios ituanos. Mui-
ta gente nunca entrou lá. É preciso revigorá-lo e
abraçá-lo novamente como patrimônio cultural,
ambiental e turísti-
co”, concluiu o jor-
nalista.

Alexandre Portes
(Moranguinho):
vizinho de longa
data

Quem mora nas
proximidades sente
o Parque de forma
íntima. O empresá-
rio Alexandre Ricar-
do Portes de Almei-
da (50 anos) é vizi-
nho há 15 anos do
parque e se lembra
da época em que a
região era apenas es-
trada de terra batida.
“Andávamos de bi-
cicleta por ali quan-
do ainda era uma pedreira seca, sem árvores.
Hoje é um lugar arborizado, bonito, um ponto
turístico especial”, relata.

Para ele, o dife-
rencial do Varvito
está no ar. “Quando
você respira lá den-
tro, sente algo dife-
rente, mais puro. É
um lugar especial
para todos”, resume.
Moranguinho diz
que faz algum tem-
po que não visita o
parque.

Cássio: guia
turístico e devoto

O guia turístico
Luiz Cássio Honó-
rio (55 anos), talvez
seja um dos que
mais convive com o parque. Morador vizinho
dele também, ele leva grupos escolares e turis-
tas para conhecer esse equipamento temático. “O
Varvito é meu ganha-pão, porque recebo grupos
de turismo geológico. Entre 80 e 100 mil pesso-
as passam por lá todo ano e 80% são estudan-
tes”, explica.

Além do trabalho, sua relação é afetiva e es-
piritual. “Levo minha família para piqueniques,
caminhadas, meu filho de sete anos adora. Tam-
bém participo de eventos da Umbanda realiza-
dos no Parque. Tenho muitas memórias boas
dali”, afirma.

Cássio reconhece a importância científica do
espaço, tombado pelo Condephaat e considera-
do patrimônio geológico, um dos quatro do Es-
tado de São Paulo. Mas alerta para o abandono:

Luiz Cássio Honório,
trabalho e amor pelo

parque
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A publicitária Vanise Begossi diz que falta divul-
gação para que o legado do parque continue

O Parque Geológico do Varvito atrai visitantes que buscam ciência,
memória, cultura, turismo e espiritualidade

Coleção pessoal Tucano

“A estrutura está se degradando, não tem água,
falta manutenção. Só recentemente a matrícula
da área foi regularizada, o que permitirá captar
recursos em leis de incentivo. O Parque precisa
de um projeto de restauração urgente, talvez até
fechar por alguns anos para ser revitalizado”,
acredita.

Vanise: emoção diante do paredão
A publicitária Vanise Begossi (62 anos) revive

a emoção da primeira visita, ainda quando a pe-
dreira começava a ser preparada para virar o
parque que é hoje. “Fiquei deslumbrada com a
natureza e com o que o tempo é capaz de trans-
formar. Aquele paredão me deixou sem palavras,
uma mistura de gratidão e emoção por ver algo

tão belo derivado de
uma catástrofe natural”,
diz.

Ela participou ativa-
mente da execução do
projeto, por meio da
agência Unicom - Uni-
dade de Comunicação
Ltda., responsável pelo
material de divulgação
publicitária na época de
sua inauguração desse
patrimônio turístico e
cultural, há 30 anos.
“Tenho orgulho por ter
feito parte desta histó-
ria. O parque deu um
upgrade no turismo em
Itu, ampliando o reco-
nhecimento da cidade
para além do gigantis-
mo e do berço da República. Tornou-se referên-
cia para estudos e pesquisas, além de atrativo
internacional”, enfatiza a publicitária. Para ela,
falta apenas ampliar a divulgação “para que o
legado de preservação ambiental e turístico con-
tinue vivo”.

Patrimônio geológico a ser redescoberto
constantemente

Os relatos revelam que o Parque Geológico
do Varvito é, ao mesmo tempo, orgulho e preo-
cupação dos ituanos. É lembrado com emoção
pela inauguração, com carinho por famílias que
ali buscam lazer, com gratidão por quem estu-
dou e trabalhou em sua divulgação. Mas tam-

bém é visto com críticas: falta manutenção, atu-
alização e ações que o coloque novamente no
cotidiano da população. Mais do que uma área
de passeio, o Parque Geológico do Varvito é um
espelho da própria cidade, pois une ciência,
memória, cultura, turismo e espiritualidade. É
uma herança geológica de milhões de anos e con-
quista de cidadania  que completou apenas três
décadas.

“Precisamos abraçar o parque novamente”,
resume Pupo. “Ele é lugar de contemplação, de co-
nhecimento e de encontro. Um patrimônio vivo, que
só continuará se for cuidado com o mesmo cari-
nho de sua criação”, defende o jornalista.

Rodrigo Tomba
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O Parque de Lavras combina memória histórica,
trilhas educativas e preservação ambiental

A Usina de Lavras foi a segunda hidrelétrica do Estado de
São Paulo. Desativada em 1956, suas instalações deram lugar,

a partir de 1991, ao Parque de Lavras

Parque Ecológico do Varvito é apenas um
dos exemplos da riqueza geológica e
ambiental da região. Assim como ele, qua-

tro parques em Salto/SP desempenham papéis
importantes na conservação, educação ambiental
e turismo. Rocha Moutonnée, testemunha ocu-
lar da última glaciação no planeta; Parque do
Lago, com áreas de lazer e preservação
ambiental; Complexo Turístico da Cachoeira,

Arquivo Prefeitura da Estância Turística de Salto Acervo da Fundação Energia e Saneamento

Parques ecológicos da região integram
preservação, lazer e turismo

Equipamentos combinam visitas pedagógicas, contato com a natureza e memória cultural

O cartão-postal da cidade, e o Parque de Lavras,
ligado à história da antiga Usina Hidrelétrica de
Lavras inaugurada em 1906 pela Companhia
Ituana de Força e Luz, que forneceu energia para
a implantação da iluminação pública de Itu/SP
e, posteriormente, de Salto. Esse lendário com-
plexo gerador de energia elétrica foi o primeiro
implantado no interior do Estado de São Paulo,
no Rio Tietê, pelo engenheiro ituano Octaviano

Pereira Mendes. O engenheiro Francisco
Fernando de Barros Júnior e José de Camargo
Arruda, principal acionista da empresa,  partici-
param também da fundação da Companhia Ituana
de Força e Luz.

Juntos, esses parques temáticos formam um
eixo regional que atrai visitantes e oferece expe-
riências diversas, que vão do estudo da história
geológica à contemplação da natureza. A proxi-
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“Scarpellin”: artesãos italianos que, com
técnicas tradicionais de talhamento de granito,
construíram o canal e os edifícios da Usina das
Lavras, produzindo blocos e encaixes precisos

para paredes, colunas e fundações

Acervo Instituto de Estudos Vale do Tietê

midade entre eles permite também que escolas,
famílias e turistas descubram a diversidade da
região de forma integrada em um roteiro turísti-
co que valoriza a ciência, a cultura e o lazer.

Novos projetos
Enquanto os parques Varvito, Rocha Mouton-

née e do Lago passam apenas pelo processo de
conservação, o de Lavras caminha para uma nova
fase. Atualmente o local da antiga Usina de La-
vras é explorado como área de visitação e lazer,
mas futuramente deverá contar com uma Peque-
na Central Hidrelétrica (PCH), segundo infor-
maram o Consórcio Construtor Parque Lavras e
a Prefeitura do município para voltar a gerar
energia elétrica como antigamente.

Proposta da Pequena Central Hidrelétrica (PCH) que busca gerar energia limpa, conservar o
patrimônio histórico e manter o acesso público ao parque

Arquivo Consórcio Construtor Parque Lavras

Desde 2019 o Consórcio Construtor Parque
Lavras, união de empresários de Goiânia/GO,
São Paulo/SP e Campinas/SP, sendo o maior
acionista da capital goiana, administra e conser-
va a área, sendo que em 2021 foi oficializada
parceria público-privada com a Prefeitura da Es-
tância Turística de Salto para concessão de 35
anos. Segundo o engenheiro responsável pelo
projeto da PCH e acionista de Campinas, José
Queiroz Cunha, o grupo já destinou cerca de R$
3,4 milhões para trabalhos de reparo nas insta-
lações prediais, limpeza dos 3.750 metros de tri-
lhas pavimentadas, conservação de outras estru-
turas históricas como o relógio de sol, anfitea-

tro, portaria e museu. “O investimento ainda
abrange a preservação dos 196.000 metros qua-
drados da área total do parque, retirada constan-
te de materiais sólidos flutuantes (pets, isopor,
plásticos) que são carregados diariamente pelo
Rio Tietê, e se depositam nas encostas e pedras
no local das corredeiras e das antigas instala-
ções da Usina Hidrelétrica de Lavras”.

O engenheiro afirma que a proposta busca
conciliar preservação do patrimônio com novos
usos. “Dentre os principais objetos para implan-
tação da PCH Parque Lavras, está a geração de
energia limpa e sustentável próxima ao seu local
de consumo, além de outros benefícios, como a
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melhor oxigenação das águas do Rio Tietê”.
Para viabilizar a obra, o projeto prevê a reti-

rada de 140 árvores, compensadas antecipada-
mente, garantem os responsáveis pelo consór-
cio, por meio de ações educativas com escolas
públicas do município, tendo plantado mais de
750 mudas de espécies provenientes da Mata
Atlântica. Outras medidas incluem o reaproveita-
mento de parte da estrutura histórica da antiga
Usina de Lavras, que deverá ser preservada e
transformada em museu sobre a história da ener-
gia elétrica no Estado de São Paulo. A adminis-
tração garante ainda que o acesso ao parque será
mantido por meio de visitas monitoradas volta-
das às escolas e comunidade local.

A Prefeitura de Salto, parceira da iniciativa
por meio da concessão público-privada, ressalta
que o projeto permitirá novas oportunidades no
equipamento. De acordo com a secretária de Tu-

Testemunha da última glaciação no planeta, o
Rocha Moutonnée oferece trilhas e observação
de marcas deixadas pelo gelo em milhões de

anos. Dinossauros em tamanho real foram
construídos para aproximar visitantes,

especialmente crianças, da história da região

Arquivo Prefeitura da Estância Turística de Salto

Áreas verdes e espaços de lazer tornam o Parque do Lago um ponto de convivência e contato
direto com a natureza para famílias e turistas

Arquivo Prefeitura da Estância Turística de Salto

rismo e responsável pela Comunicação, Iara
Bortoluci, “será mais um local para turismo pe-
dagógico na nossa cidade, uma vez que, após a
obra, será possível realizar visitas monitoradas
inclusive durante o funcionamento da usina”, de-
clara.

O outro lado
O Parque de Lavras é reconhecido oficial-

mente como uma Unidade de Conservação, o que
significa que sua gestão deve priorizar a prote-
ção dos ecossistemas naturais, a preservação da
biodiversidade e o uso sustentável dos recursos
ambientais. Essa condição atribui ao espaço não

apenas valor histórico e turístico, mas também a
responsabilidade de garantir que atividades hu-
manas não comprometam o equilíbrio ecológi-
co da região. É nesse ponto que o Instituto de
Estudos Vale do Tietê (Inevat) sustenta sua po-
sição contrária à instalação da nova estrutura da
PCH, defendendo que qualquer intervenção pre-
cisa ser cuidadosamente avaliada para não colo-
car em risco as funções ambientais que o parque
deve preservar.

Segundo o engenheiro civíl e vice-presiden-
te da entidade, Ismar Ferrari, o parque abriga
remanescentes de Mata Atlântica, Campo-Cerrado
e Floresta Ciliar, além de estruturas centenárias da



JULHO/AGOSTO DE 2025 • Revista Campo&Cidade 31



32 Revista Campo&Cidade • JULHO/AGOSTO DE 2025

O Complexo Turístico da Cachoeira é um espaço com diversas atrações turísticas criadas em
função da Cachoeira do Ytu-Guaçu, conhecida como Cachoeira do Salto Grande

antiga usina, construídas em granito por imigran-
tes italianos, que representam patrimônio histó-
rico e arquitetônico de valor inestimável para as
comunidades de Salto e Itu. Para o Inevat, o pro-
jeto apresentado pelo Consórcio não garante a

devida proteção a esses bens.
No aspecto ambiental, a entidade aponta fa-

lhas na proposta. De acordo com Ferrari, a em-
presa inicialmente havia obtido da Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Aneel) autorização

Arquivo Prefeitura da Estância Turística de Salto

Localizado no Norte de Minas Gerais, o Parque Nacional Cavernas do
Peruaçu é um dos tesouros naturais do país. Com impressionantes formações
rochosas, rios subterrâneos e uma biodiversidade única do cerrado e da caa-
tinga, o parque também preserva cavernas com pinturas rupestres, vestígios
de antigas ocupações humanas. Recentemente, em 13 de julho de 2025, o
Peruaçu recebeu o reconhecimento da Unesco como Patrimônio Mundial Na-
tural da Humanidade, destacando sua importância global para a conservação
ambiental, a pesquisa científica e a educação. Assim como o Peruaçu protege
ecossistemas e patrimônios históricos, os parques de Salto e Itu demonstram
a relevância de áreas naturais locais. Cada uma, à sua maneira, conecta histó-
ria, ciência e lazer, mostrando que a preservação ambiental é uma prioridade
que vai do âmbito municipal ao reconhecimento internacional. (B.P.)

Recém-reconhecido como Patrimônio Mundial Natural pela
Unesco, o Parque Nacional Cavernas do Peruaçu preserva

cavernas e formações geológicas únicas no Norte de Minas,
conectando conservação ambiental, turismo e pesquisa científica

Cavernas do Peruaçu,
Patrimônio Nacional

Rafael Rodrigues Camargo/Wikimedia Commons

para instalar a chamada PCH Jurumirim em área
rural do município. O projeto, porém, foi aban-
donado após a constatação de possíveis enchen-
tes nas margens do reservatório. Segundo estu-
dos feitos por profissionais do Inevat, seria pos-
sível corrigir o desenho original da barragem em
Jurumirim com ajustes técnicos relativamente
simples, em vez de transferir a usina para dentro
do Parque das Lavras. “A instalação da PCH no
interior do parque redundará em um
irrecuperável dano ao patrimônio histórico e cul-
tural, inclusive prejuízo incalculável para a eco-
nomia do turismo regional”, afirma. O instituto
também questiona impactos no uso social do es-
paço. Para o vice-presidente, a instalação da PCH
poderá impor barreiras de acesso ao público, já
que a operação exigiria controle por cancelas e
áreas exclusivas para veículos e equipamentos
da usina.

Diante disso, Ferrari é categórico em  afir-
mar que o instituto seguirá atuando para prote-
ger o equipamento e seu patrimônio cultural e
ambiental. “O Inevat participa do movimento de
defesa do Parque das Lavras de forma solidária
com diversas entidades da sociedade civil de
Salto e de Itu. Vale lembrar que o Inevat teve
origem na união de ideais de cidadãos saltenses
e ituanos com o propósito comum de defesa do
meio ambiente e da cultura regional. Caso o pro-
pósito persista, buscaremos adotar em ação so-
lidária todas as medidas ao alcance para evitar
esse potencial desastre para a nossa cultura regi-
onal”, conclui.

Beatriz Pires
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m olhar mais atento pelas ruas de Itu/SP irá
se deparar com alicerces, pisos, soleiras,
calçadas e até mesmo molduras imponen-

tes de portas edificadas em varvito. Antigamen-
te era descrita como “laje” ou “ardósia de Itu”,
época em que foi largamente utilizada  na arqui-
tetura e construção civil. A pedreira é conhecida
desde o século 17 e foi explorada economica-
mente até o final do século 20.

Hoje desativada, a pedreira era parte de uma
grande propriedade rural, conhecida antigamente
como Chácara da Pedreira. Possuía cerca de 100
alqueires e pertencia ao português Antonio Ignácio
dos Santos. Fazia divisa com as estradas
Guatapendava, Barretos e Rio Itaim-Mirim. Falecido
em 1899, aos 42 anos, o lusitano a deixou  de
herança para a viúva Júlia Augusta de Almeida
(Dona Júlia) e seus seis filhos: João, João José,
Waldomiro, Renato, Maria Augusta e Cesarina.

Em 1926, a chácara foi desmembrada, devi-
do ao falecimento de Felício Iarussi, com quem
Dona Júlia havia se casado após o falecimento
de Antonio Ignácio. Metade ficou para a viúva e
a outra para a filha única do casal, Benedita

Antiga exploração
comercial do varvito

Durante anos, essa rocha serviu como

material construtivo em inúmeras obras

encontradas até hoje pela cidade

Na pedreira, trabalhadores
cavavam uma rampa na terra até

chegar às lajes iniciais, mais
moles na superfície e mais duras
em camadas profundas. Faziam

marcações na rocha, cortavam as
peças e as retiravam com

alavancas; quando muito grandes,
eram puxadas por bois

Caminhões faziam o serviço de fretamento das pedras
para Itu e outras cidades do Brasil. Material era

usado na construção civil

O português Antonio Ignácio
dos Santos foi dono da área da
pedreira do varvito

Coleção Moacir Fritzen

Coleção Roberto Palermo

Coleção Luís Roberto de Francisco

U
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Maria Estela
guarda lembranças

da Chácara da
Pedreira, onde

viveu até os quatro
anos. No destaque,

ela ainda criança
no local

Iarussi Galvão, casada com Francisco Mendes
Galvão. Ao falecer em 11 de agosto de 1959, Dona
Júlia deixou como herança sua parte da antiga
chácara para os filhos do primeiro casamento.

Um destes filhos, Renato Ignácio dos San-
tos, casado com Sebastiana Dias Pacheco, vendeu,
na década de 1970, a parte que herdou incluindo um
lado inexplorado da pedreira para Osmar Peixoto. Em
1974, uma área de 7.420 metros quadrados foi
tombada pelo Condephaat - Conselho de Defe-
sa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Ar-
tístico e Turístico do Estado de São Paulo para
implantação do Parque Geológico do Varvito.

Memórias
A professora aposentada Maria Estela Santi-

ago morou até os quatro anos na pedreira. Seu
avô era Waldomiro Marques dos Santos, filho
de Dona Júlia e Antonio Ignácio. Ele faleceu em
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go 1956 de silicose, doença pulmonar causada pela

inalação de partículas de sílica, mineral presen-
te em rochas. Maria Estela atribui a enfermida-
de à exposição ao pó do varvito.

Já o pai, Luiz dos Santos, falecido em 1972,
era considerado por Maria Estela um “fanático”
pela pedreira. “Tinha de tudo no local, um ver-
dadeiro sítio.” Ela possui ainda hoje uma cháca-
ra de 3.600 metros quadrados na área que fazia
parte da antiga pedreira onde cria ganso, gali-
nha e planta café.

Seu primo de 2º grau, o historiador Luís
Roberto de Francisco estudou a história do bi-
savô Antônio Ignácio, que veio muito jovem da
região de Cantanhede, em Portugal, para o Bra-
sil. Por volta de 1880, abriu um armazém de se-
cos e molhados na Alameda Barão do Rio Bran-
co. Com o dinheiro dos negócios, comprou o
terreno onde havia plantações e criação de gado.

Na sede da Chácara do Rosário, o varvito foi utilizado na escadaria
e no piso da fachada. A propriedade tem mais de 260 anos

Varvito pode ser encontrado em calçadas e alicerces de obras,
como na Casa Imperial, na Praça Dom Pedro I

Fotos: Tucano
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Nadir Acosta Peixoto, hoje aos 90 anos, foi
sócia do marido, Osmar Peixoto (à direita), na

Pedreira Ituana

Nessa foto de extração na Pedreira Ituana,
aparece o Osmar Peixoto (último, ao fundo)

Coleção Rita de Cássia Peixoto Monteiro

Coleção João Bernardi

“Às vezes, chamavam essa propriedade de pe-
dreira da Vila Rica, Chácara da Vila Rica e, às
vezes, de Chácara do Bairro Alto”, conta. Se-
gundo ele, seu avô, o comerciante Luís de Fran-
cisco, e outros familiares também administraram
a pedreira.

O historiador relata que a bisavó contraiu dí-
vidas no estabelecimento do português Alberto
Gomes, que possuía uma loja de tecidos, usan-
do a propriedade para quitá-las. Parte do terreno
se tornou o Bairro Jardim Alberto Gomes, onde
hoje existe uma avenida com o nome de Dona
Júlia. A área foi sendo desmembrada e, com isso,
outras duas pedreiras surgiram: uma de Jacintho
Valente Barbas e outra de Osmar Peixoto.

O processo de desapropriação para constru-
ção do parque teve início em 1994. O pagamen-
to ocorre desde 2023 em forma de precatórios
pela Prefeitura da Estância Turística de Itu. São mais
de 200 pessoas envolvidas, segundo Luís Roberto.
Maria Estela, por exemplo, recebeu cerca de 10
mil reais, em 2024. O advogado Fabiano Quicoli
estuda o processo. Ele é neto de Emílio João
Blanco dos Santos, que residia na Chácara da
Pedreira no fim dos anos 1930 e era carroceiro.

No início dos anos 2000, em uma visita a Itu
do tio Roberto Ferro Marins, bisneto de Dona
Júlia, Fabiano ficou sabendo da relação de sua
família com a pedreira. “Ele me deu a cópia do
processo de inventário da Dona Júlia. Contou
que tem uma centena de herdeiros (bisnetos, fi-
lhos dos bisnetos e assim por diante) e falou:
‘ninguém da minha família recebeu dinheiro al-
gum, veja se um dia você consegue resolver al-
guma coisa’”. O processo, porém, ainda está em
andamento, segundo afirmou Quicoli.

retornou a Itu três anos depois. Com o agravamento
da doença, faleceu quando Roberto tinha 14 anos.

Valter Nóbrega de Souza, 78 anos, e os ir-
mãos, Ester e Benedito Jr., têm orgulho do pai,
Benedito Nóbrega de Souza, ter trabalhado na
pedreira do varvito na década de 1940. Eles
moravam com a mãe, Rosa, na Rua Graciano
Geribello, no Bairro Alto, e lembram com cari-
nho do período.

Família Peixoto
Já falecido, Osmar Peixoto explorou a pedrei-

ra a partir da década de 1960. Ele abriu a Pe-
dreira Ituana Ltda em 1970. Tinha como sócia a
esposa Nadir Acosta Peixoto, e o filho Antonio
Peixoto Neto (Toninho) ajudava. Também eram
empregados de sete a nove funcionários na mina
e dois na serra. “Um dos herdeiros da proprie-
dade ofereceu para Osmar arrendar o terreno da
pedreira. Conversamos e ele aceitou o desafio.
A família nunca tinha atuado antes com outros
tipos de pedras”, relata Nadir. A licença para
operação da pedreira foi concedida pelo Minis-
tério de Minas e Energia, mas não foi fácil. Com
o alvará em mãos, Peixoto contratou um geólogo
para acompanhar o trabalho da pedreira.

Ao término do contrato, os donos oferece-
ram parte do terreno da pedreira para Osmar, que
aceitou e comprou. A outra parte viria a ser tom-
bada no futuro. Osmar passou a trabalhar em seu
próprio terreno, dando continuidade à explora-
ção. Em 2004, já idoso, decidiu se aposentar. Os
filhos e genros não se interessaram em dar con-
tinuidade e a empresa foi encerrada.

Muitos eram os compradores da região, de
outros estados e até do Japão e da Espanha. Ar-

O taxista Roberto Palermo conta que seu pai,
José, trabalhou como chefe da extração de varvito
durante cerca de cinco anos na década de 1940.
Seu genitor contraiu tuberculose na pedreira, pois
compartilhava o mesmo recipiente de água com
os outros funcionários - sendo que um deles es-
tava doente. Mudou-se para a capital paulista e
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O agente funerário
Luiz Carlos Gomes
da Silva e o coorde-
nador do Cemitério
Municipal, José do
Carmo da Silva Filho,
encontraram lajes de
varvito em túmulos

Arquiteto Alberto Magno de Arruda participou do restauro da escadaria da Igreja Matriz, que é feita em varvito

Itu foi uma das primeiras cidades a ter cal-
çamento, a partir de 1790, por conta da facili-
dade de se encontrar as lajes, segundo o livro
de Francisco Nardy Filho, volume nº 1. Mas
o uso vai além das calçadas. O alicerce da casa
do Museu da Música - Itu, por exemplo, foi
construído em 1890 com a pedra, assim como
pátio e alicerce do prédio do Regimento
Deodoro e o átrio da Igreja Matriz Nossa Se-
nhora da Candelária, entre outras edificações

Uso do varvito religiosas e até mesmo residências particulares
da cidade.

O arquiteto Alberto Magno de Arruda traba-
lhou na restauração da Matriz no início dos anos
2000 e conta que havia a possibilidade de o
varvito ser substituído por granito, que seria mais
resistente, mas os órgãos de proteção ao
patrimônio orientaram pela manutenção da ro-
cha tradicional de Itu, autorizando a retirada de
lajes para a obra. “Hoje em dia, eu acho que foi
a decisão correta.”

No Cemitério Municipal de Itu também há

tistas como Anselmo Duarte e Tarcísio Meira
compravam na Pedreira Ituana. “Um caso que
chamou a atenção foi quando alguns japoneses
compraram o varvito para levar ao Japão e cons-
truir lá uma parede igual à da pedreira”, destaca
Toninho. Osmar fez muitas doações de pedras, co-
mo para a calçada da Igreja São Cristóvão, para a

Escola Estadual “Regente Feijó” e para o Quartel
de Itu. Como homenagem, recebeu a Boina Preta.

Luís, filho do ex-caminhoneiro Décio Scalet,
se lembra que quando ele tinha 10 anos de idade
seu pai fazia fretes para o Osmar Peixoto. “Em
1972, meu pai tirou um caminhão novo, um Ford
0 km. Ele e meu tio José (Zé Scalet) eram sóci-

os. A carroceria não ficou pronta e o dono da
Casa Gomes emprestou uma carroceria velha
para ele ‘puxar’ pedra da pedreira de varvito. Eu
cheguei a ir junto com ele em várias viagens.
Uma vez uma pedra caiu e deu bem no dedão do
pé do meu pai”, contou.

André Roedel

varvito. O agente fu-
nerário Luiz Carlos
Gomes da Silva reve-
la que já encontrou la-
jes de varvito que
eram usadas na cober-
tura das caixas divisó-
rias no interior de
túmulos antigos. “Na
reforma de uma sepultura, encontramos essas
lajes”. O calçamento lateral externo do cemi-
tério também é feito com pedra varvito. (AR)

Fotos: Tucano
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Em seu artesanato, João Bernardi explorou a plasticidade
do varvito com sua criatividade artística

João Bernardi vendia suas obras em varvito na
Praça da Independência (Largo do Carmo) em Itu

Escultura feita por João
Bernardi que foi presenteada

pelo Rotary Itu ao então
governador distrital desse

clube de serviço. O mimo foi
entregue pelo então presiden-
te do Rotary Itu, Roque Tadeu

Silveira Moraes (à direita)

Fotos: Coleção João Bernardi

Transformando rocha em arte
Artesãos de Itu/SP e região usam o varvito como matéria-prima de suas obras

m 1841, o pintor ituano Miguelzinho Dutra
retratou na aquarela “Pedreira de Itu” a área
que, anos mais tarde, se tornaria o Parque

Geológico do Varvito. Na obra, além das rochas
sedimentares, inseriu pessoas em trajes de pas-
seio, o que se deduz que o local era aprazível
ponto de encontro dos ituanos já naquela época.

No século 20, artistas e artesãos também usa-
ram o varvito em suas obras de arte. O ituano João
Bernardi foi um deles. Funcionário público aposen-
tado, fez da pintura, fotografia e escultura hobbies
prediletos. Em sua última entrevista em vida, con-
cedida à Campo&Cidade em agosto de 2025,
Bernardi se emociona quando o assunto é o varvito,
material das inúmeras belas esculturas que produziu

Inspiração boliviana
Bernardi foi inspirado pelo marceneiro e res-

taurador de móveis antigos, Walter Flores, co-
nhecido como Boliviano, que reside em Itu há
mais de 40 anos. “Quando eu visitei o ateliê dele,
vi um oratório que estava esculpindo e fiquei im-
pressionado com o seu trabalho em varvito. Fui até a
pedreira, peguei algumas pedras e ele já me ex-
plicou como fazia com o formão. Voltei pra  casa
e comecei a quebrar pedra”, lembra Bernardi.

Flores nasceu em Huanuni e estudou em
Cochabamba, ambas cidades da Bolívia. Aos 13
anos, começou a trabalhar na marcenaria com o
seu irmão Rodolfo e  aprendeu a fazer escultu-
ras de madeira ou com raízes. Depois, passou a

E de 1996 a 2005. “Tive oportunidade de mandar
essas peças para vários lugares do Brasil e do
mundo. Foram mais de 50 países”, relatou. Escul-
piu mais de 4 mil obras em varvito, todas registradas
num  diário. “O varvito era muito fácil de trabalhar.
Um formão para madeira, um malho e lixas”. Bernardi
usava as sobras de varvito descartadas por Osmar
Peixoto, ex-proprietário da empresa Pedreira Ituana.
“Ele não cobrava nada”, afirmou o artesão.

O artista também fazia artesanato com os “sei-
xos caídos” - granito ou outro tipo de rocha pre-
so nas camadas sazonais da rocha. Por proble-
ma respiratório crônico,  Bernardi deixou de
trabalhar com o varvito devido ao pó da rocha.
“Agora só aquarela, sentadinho”, brincou.
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Com formão e malho, o marceneiro Walter
Flores esculpiu em varvito o oratório (à direita

da foto) que seria entregue para o então
governador Mário Covas na inauguração do Parque

Geológico do Varvito há 30 anos. Agora, ele
pretende esculpir a imagem de Nossa Senhora

da Candelária que será abrigada neste oratório

Tucano

esculpir em pedras que encontrava pelo cami-
nho. “Minha mãe dizia: ‘está ficando louco, car-
regando pedra para cima e para baixo’”, recor-
da-se. Veio para o Brasil em 1975 para trabalhar
como entalhador na capital paulista, onde co-
nheceu a pedra-sabão. “Cada pedra tem um jei-
to de lidar”, explica.

Mudou-se para Itu para trabalhar como mar-
ceneiro na Serraria do Rosário a convite de
Eduardo Pacheco (já falecido). Na Praça da In-
dependência (Largo do Carmo) viu cinzeiros e
chaveiros feitos em varvito por artesãos locais e
se interessou pelo tipo de material. Fez um
oratório para entregar ao então governador de
São Paulo Mário Covas (PSDB) que, em 1985,
deveria participar da inauguração do Parque Ge-
ológico do Varvito. Porém, o político não veio e a

A artista plástica
Célia Trettel, ao

lado de seu filho
Gabriel, na antiga

pedreira de varvito
à procura de

material para suas
obras de arte

Peça em varvito em
homenagem ao
então governador
Geraldo Alckmin
foi esculpida por
Célia Trettel

peça está até hoje com Flores. Agora, ele pretende
esculpir uma imagem de Nossa Senhora da
Candelária, padroeira de Itu, para completar a peça.

Troféus e homenagens
A musicista e artista plástica Célia Trettel con-

ta que seu irmão, Márcio (já falecido), fazia apli-
cação de resina em etiquetas metálicas e passou
a produzir souvenirs de varvito como chaveiros,
troféus e porta-retratos na década de 1990.

Junto com o irmão, sob encomenda, Célia
confeccionava souvenirs numa oficina. Nos go-
vernos do ex-prefeito Lázaro José Piunti
(PSDB), diversas láureas feitas em varvito fo-
ram entregues em premiações e também para
autoridades e personalidades. O então governa-
dor Geraldo Alckmin (PSDB), hoje vice-Presi-

Fotos: Coleção Célia Trettel
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Marco Gonçalves e Ana Cris Rosa
criaram obras de arte contemporânea

inusitadas com o varvito

André Roedel

dente do País (PSB), a embaixadora dos EUA
no Brasil Donna Hrinak, o atleta colombiano
Freddy Rincón e o ex- técnico do Galo Ituano,
professor José de Souza Teixeira, receberam es-
culturas feitas pelos irmãos Trettel.

Em 1996, a dupla expôs seus trabalhos no
Espaço Cultural Almeida Júnior. Célia pretende
realizar uma nova exposi-
ção. Em Salto/SP, a convi-
te do então prefeito Geral-
do Garcia (PDT), Célia
desenvolveu troféus em gra-
nito róseo para o concurso Prê-
mio Moutonnée de Poesia.

Na atualidade
O artista visual paulista-

no Marco Gonçalves resi-
de em Itu desde 2021. Pe-
las ruas da cidade, observou
desenhos naturais no calça-
mento em varvito e passou
a estudar o tema. Marco e

sua companheira Ana Cris Rosa - também artis-
ta -  passaram a usar cacos de  varvito para pro-
duzir obras com diferentes técnicas.

Por meio de um programa de imersão artísti-
ca, Marco desenvolveu obras com cianotipia e
revestimento em folha de ouro. “O ouro era uma
maneira de dar visibilidade simbólica para o varvito,
porque eu percebia que era algo tão ordinário no cotidi-
ano que as pessoas não prestavam muita aten-
ção”. Em março e junho deste ano eles organi-
zaram a exposição “Varvito: prospecções poéti-
cas”  na Matiz Ateliê Visual - espaço cultural.

A mostra reuniu também frotagens da arte-
educadora Morgana Ribeiro que utiliza uma téc-
nica que consiste em criar impressões por meio
do atrito do giz de cera sobre uma folha de papel em
cima de uma superfície texturizada, no caso o
varvito do calçamento do Passeio Público “Mar-
cos Steiner Netto”, conhecido como Becão, locali-
zado no centro de Itu. O aquarelista e escultor

João Bernardi foi homena-
geado durante a exposição
e o público pôde apreciar
fotos  de esculturas em
varvito que ele criou.

Em Salto, o artesão Nel-
son Oliveira Campos
(Bahia) utiliza o granito
róseo em seus trabalhos ar-
tísticos e pretende reunir
outros interessados em pro-
duzir obras também com o
varvito em um projeto de
valorização do artesanato
regional.

André Roedel

José de Souza
Teixeira Júnior (59
anos) com o troféu
oferecido ao seu
pai, professor
Teixeira, ex-técnico
do Galo Ituano.
Ele disse que
guarda com carinho
até hoje o mimo
em varvito que
seu pai em vida
recebeu em Itu
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O Cruzeiro Franciscano, localizado na Praça
Dom Pedro I, foi construído por Joaquim Pinto de

Oliveira (Mestre Tebas), em arenito e varvito. Segundo
o restaurador Julio Moraes, o varvito é usado na base

e nos braços da cruz. O monumento é o único
elemento que restou do conjunto arquitetônico

franciscano do final do século XVIII. Na calçada de
varvito, em frente ao monumento, está este clasto

(pedra presa no varvito) caído, tamanho seixo

Tucano
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Focos de incêndio destroem floresta do
Pantanal nos arredores de Corumbá/MS

Para a pesquisadora
Ana Maria de Ávila, o
aquecimento global não
é mais uma ameaça
distante. “É um processo
em curso, que exige
respostas urgentes e
mudanças estruturais em
nosso modelo de produção
e consumo”, adverte

Desafios provocados pelo aquecimento global
Aumento da temperatura média do planeta traz risco de tragédias climáticas cada vez mais frequentes e intensas
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as últimas décadas, mudanças de clima têm
ocorrido em várias partes do planeta. On-
das de calor mais intensas e frequentes, der-

retimento de geleiras, elevação do nível do mar e
maior ocorrência de enchentes e secas são alguns dos
graves problemas que colocam a vida em risco.

Essas mudanças climáticas são ocasionadas
pelo crescente aumento da temperatura média da
Terra, ou seja, o aquecimento global. Segundo o
pesquisador Gilvan Sampaio, do Inpe (Instituto
Nacional de Pesquisas Espaciais), o ponto de par-
tida desse fenômeno remete ao período entre o
final do século 19 e início do 20, quando o au-
mento da produção industrial aumentou a emis-
são de gases poluentes na atmosfera.

São exemplos disso a queima de combustí-
veis fósseis como o petróleo com o uso excessi-
vo de transporte motorizado, o carvão e o gás, o
desmatamento, a agropecuária intensiva, a indus-
trialização em larga escala e a expansão urbana. Es-
sas atividades são responsáveis pela emissão de
gases na atmosfera como o dióxido de carbono,
o metano, os óxidos de nitrogênio e clorofluorcarbo-
netos que provocam o efeito estufa. “Esses gases
retêm parte do calor do sol que deveria ser emitido
de volta para o espaço”, explica Ana Maria Heuminski de
Ávila, do Cepagri (Centro de Pesquisas Meteoro-
lógicas e Climáticas Aplicadas à Agricultura),
pesquisadora da universidade paulista Unicamp
(Universidade Estadual de Campinas).

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Mudanças climáticas
O Brasil tem papel

central no debate em tor-
no do aquecimento global,
não só pela questão da
emissão de gases do efei-
to estufa, mas principal-
mente por ser um país rico
em biodiversidade e possuir
grande extensão de área ver-
de. Nesse contexto, comba-
ter o desmatamento é um
dos maiores desafios para
que a humanidade consi-
ga frear o aquecimento
global. “O desmatamento
na Amazônia e no Cerra-

do, por exemplo, ainda representa mais de 40%
das emissões nacionais”, destaca a pesquisado-
ra Ana Maria de Ávila.

Diretora de políticas públicas da Fundação
SOS Mata Atlântica, a ambientalista ituana Malu
Ribeiro explica que o desmatamento reduz a ca-
pacidade do planeta de remover os gases libera-
dos pela atividade humana. Segundo ela, as flo-
restas fazem a regulação climática e mantêm o
ciclo hidrológico. Malu exemplifica ao dizer que
o processo de evapotranspiração traz correntes de
água que abastecem outros biomas do País, como
o Cerrado e a Mata Atlântica. “São os chamados

N
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Moradora em frente ao que sobrou de sua
casa após enchente que inundou os bairros

de Porto Alegre/RS em junho de 2024

Desabrigada observa os móveis de sua
casa destruídos após tempestades que

castigaram o município de Eldorado
do Sul/RS, em junho de 2024

Bombeiros, policiais e voluntários resgatam
animais e levam mantimentos para

desabrigados pelas fortes chuvas que
castigaram Porto Alegre/RS em maio de 2024

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil Bruno Peres/Agência Brasil Bruno Peres/Agência Brasil

rios voadores”, sintetiza.
Impulsionado pelo efeito estufa e pelo

desmatamento, o aquecimento global tem dado
mostras da sua capacidade destrutiva. Tragédias
recorrentes recentes como as de Petrópolis/RJ,
São Sebastião/SP, Recife/PE e várias cidades do
Rio Grande do Sul deixaram centenas de mortos
e milhares de desabrigados.

Segundo o meteorologista Gilvan Sampaio, ci-
clones, tufões e furacões podem se tornar mais
intensos, ao passo que outras regiões podem so-
frer com secas mais severas.

Aflição internacional
A preocupação internacional com o meio

ambiente surgiu a partir da segunda metade do
século 20. A primeira Conferência da ONU - Or-
ganização das Nações Unidas - sobre o Meio
Ambiente aconteceu em Estocolmo, na Suécia,
em 1972, e reuniu 113 países. Duas décadas mais
tarde, a conferência da ONU aconteceu pela pri-

A ambientalista ituana Malu Ribeiro (à
esquerda), diretora de políticas públicas da

Fundação SOS Mata Atlântica, ao lado
da diretora de mobilização da mesma ONG,

Afra Balazina, na COP29, realizada ano
passado em Baku, no Azerbaijão

Coleção Malu Ribeiro

meira vez no Brasil. A ECO-92, no Rio de Ja-
neiro/RJ, reuniu 172 países e pôs em debate a
exploração desenfreada dos recursos naturais
pelo homem. A Agenda 21 foi o documento apro-
vado na Declaração do Rio, elencando propos-
tas para o chamado desenvolvimento sustentá-
vel, entre os quais o combate ao desmatamento
e a conservação da diversidade biológica.

Para debater compromissos e metas firmados
entre os países, a partir de 1995 surgiram as
COPs (Conferências das Partes sobre Mudan-
ças do Clima). A primeira foi em Berlim, na Ale-
manha, e a segunda em Genebra, na Suíça. Mas
foi a terceira edição que trouxe grandes inova-
ções. Realizada em Kyoto, no Japão, em 1997, a
COP3 foi a primeira a estabelecer um tratado
internacional com metas obrigatórias de redu-
ção de emissão de gases. Esse tratado ficou co-
nhecido como Protocolo de Kyoto, mas só en-
trou em vigor em 2005.

De lá para cá, diversas conferências foram
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realizadas para traçar estratégias para preservar
o meio ambiente. Mas com o foco no aqueci-
mento global, nenhuma delas foi tão importante
como a de 2015, na França, que estabeleceu o
Acordo de Paris, por meio do qual as nações
signatárias se comprometeram a conter o aumen-
to da temperatura média em 1,5º C.

Perspectivas para a COP30
No próximo mês de novembro, o Brasil será

anfitrião da 30ª Conferência da ONU sobre
Mudanças do Clima, a COP30, que acontecerá
em Belém/PA. Segundo a ambientalista ituana
Malu Ribeiro, a escolha da capital paraense para
abrigar o megaevento foi estratégica. “As duas
últimas COPs aconteceram em países em que a

Era Antropoceno
O mundo como conhecemos hoje atraves-

sou milhões de anos e períodos geológicos
distintos. O período que vivemos hoje tem
sido batizado pela comunidade científica sob
o termo Era Antropoceno, sendo essa uma no-
menclatura que evidencia o poder da ação
humana sobre o meio ambiente.

Para a pesquisadora Ana Maria Heuminski
de Ávila, da Unicamp, a velocidade e a mag-
nitude das alterações ambientais são um fa-
tor marcante do Antropoceno. “Mudanças que
antes levavam milênios, agora ocorrem em
décadas”, argumenta. Para efeito de compa-
ração, a pesquisadora afirma que em eras an-
teriores, como o Pleistoceno ou o Holoceno,
as mudanças ambientais eram predominan-
temente causadas por forças naturais, como
variações orbitais da Terra, vulcanismo ou
colisões com asteroides. (ARJ)

 Obras de infraestrutura no Parque da Cidade, em Belém, preparam a capital que sediará a
COP30 entre os dias 10 e 21 de novembro deste ano

Ricardo Stuckert/PR

matriz energética é o petróleo (Emirados Ára-
bes e Azerbaijão), enquanto que a deste ano será
em região da maior porção de floresta do mun-
do”, comenta Malu.

A pesquisadora Ana Maria de Ávila avalia
que a COP30 será um momento crucial para que
os países apresentem novas metas climáticas mais
ambiciosas, visando limitar o aquecimento glo-
bal a 1,5°C. A especialista diz acreditar que ha-
verá pressões por ações concretas quanto à pro-
teção de florestas e transição energética, bem
como pela redução da emissão de gases por quei-
ma de combustíveis fósseis.

A ambientalista Malu Ribeiro diz que o Bra-
sil tem um papel central nesse debate. Segundo
ela, como segundo signatário do Acordo de Pa-

ris, o Brasil tem meta ambiciosa de reduzir a
emissão de gases do efeito estufa em 53% até
2030 e zerar as emissões líquidas até 2050. Malu
acredita que a COP30 trará estratégias mais claras
para que o País cumpra a meta do desmatamento
zero em todos os biomas, promovendo ainda a
restauração florestal na Mata Atlântica e a criação de
áreas protegidas para a conservação.

O meteorologista Gilvan Sampaio também
acredita que os integrantes da COP30 lutarão
para que as temperaturas médias globais não ul-
trapassem 1,5º C.

Antonio Rafael Júnior
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IGIL COMPLETA 75 ANOS DE
HISTÓRIA IMPRESSA COM
CORAGEM, TINTA E PAPEL

Em 13 de maio de 1976 foi inaugurado o novo prédio, no bairro Jardim do Estádio,
com três  mil metros quadrados de área construída

Fundada em 1950 pelo patriarca Gildo Guarnieri, a Indústria Gráfica Itu Ltda - IGIL -
construiu memorável trajetória e, ainda hoje, mantém vivos os valores que transformaram

um pequeno barracão em uma conceituada e moderna gráfica de projeção nacional

PUBLIEDITORIAL

Gildo Guarnieri,
fundador da IGIL,

mesmo com
pouco estudo

esteve à frente
de seu tempo

Era 27 de agosto
de 1950 quando, nos
fundos de um simples
barracão na Rua
Floriano Peixoto, em
Itu/SP, um sonho co-
meçou a ganhar for-
ma: a Indústria Gráfi-
ca Itu Ltda. - IGIL -,
fruto da coragem e da
visão de Gildo Guar-
nieri, filho de imi-
grantes italianos. Em
princípio, a gráfica foi
erguida para impri-
mir o jornal A Voz de
Itu, escrito e vendido

nas ruas pelo próprio Gildo. Foi assim
que a IGIL abriu suas portas.

O jornal resistiu até 1955, mas a grá-
fica seguiu adiante, reinventando-se com
impressos utilitários: notas fiscais, cartões,
boletos e recibos. Em 1958, Gildo impor-
tou da Alemanha uma impressora auto-
mática Frontex, a primeira da categoria em
toda a região. A novidade trouxe moder-
nidade e abriu horizontes no mercado.

Anos mais tarde, a gráfica foi
transferida para a Rua Santa Rita, espa-
ço que logo também se tornou pequeno
diante das ambições de Gildo Guarnieri.
Ele sonhou com uma sede maior, mas
faleceu em 1973 antes de vê-la construí-
da. Coube aos filhos, Gildo Filho, Antonio,
Miguel e Agostinho concretizar o projeto.
Em 1976 foi inaugurado o novo prédio
com 3 mil metros quadrados, no bairro
Jardim do Estádio. Ali, a IGIL fincou

Arquivo Gráfica Igil

TEXTO: RODRIGO TOMBA

Edição nº 01 do jornal
A Voz de Itu, publicada em

1950, hebdomadário
que deu

origem à gráfica

A partir de 1955,
com o encerramento
das atividades
do jornal A Voz
de Itu, a gráfica
começou a imprimir
serviços gráficos em
geral como este
cartaz publicitário do
Bazar Regente Feijó

Prédio da Rua Floriano Peixoto, nº 654, foi o primeiro a
abrigar a gráfica fundada com capital inicial registrado de Cr$
80,00 (oitenta cruzeiros), empregando cinco funcionários

Em 1954 a gráfica foi transferida para um
prédio próprio, na Rua Santa Rita, nº 1.036

Coleção Gráfica Igil

Arquivo Gráfica Igil

Arquivo Gráfica Igil Reprodução

Reprodução
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raízes definitivas e consolidou-se como uma
das maiores gráficas do interior paulista.

Na mesma década, acompanhando a
revolução tecnológica do setor, a em-
presa trocou o sistema tipográfico pelo
offset. O trabalho artesanal, letra a le-
tra, deu lugar à velocidade e à precisão,
abrindo espaço para a produção de
folders, revistas, livros, tablóides e ca-
tálogos. A IGIL deixava de ser apenas
fornecedora de serviços gráficos e pas-

Da esquerda para direita Graziani, Miguel Júnior, Cátia, Miguel, Agostinho e Leopoldo  dão
continuidade na IGIL ao legado do patriarca Gildo Guarnieri

legado entre gerações foi determinante
para que a gráfica completasse 75 anos
de história. “A base de tudo foi a trans-
missão de valores. Isso nos permitiu
chegar até aqui com sucesso”, afirma.

Na mesma linha, Leopoldo destaca
que a longevidade da empresa é fruto
de uma combinação rara: visão de lon-
go prazo, inovação sem perder a essên-
cia e relações sólidas construídas ao
longo do tempo. “Chegar tão longe como
empresa familiar do interior paulista só
foi possível porque soubemos nos adap-
tar às mudanças do mercado sem abrir
mão daquilo que nos define”, resume.

Graziani Guarnieri traz a dimensão
afetiva dessa herança. Para ele, a gráfi-
ca não foi apenas um espaço de traba-
lho, mas uma verdadeira escola. “Foi
onde eu me criei como pessoa, como ser
humano. Aprendi valores que carrego
até hoje: honestidade, trabalho, respei-
to aos outros. Desde os 12, 13 anos já
vinha nas férias ajudar, fazer pacotes,
aprender”, relembra.

HISTÓRIAS QUE SE CRUZAM
A história da IGIL também se escre-

ve pelas pessoas que a construíram ao
longo do tempo. Edirson José Lopes de
Oliveira, o China, está há 43 anos na
empresa: “Foi meu primeiro emprego.
Entrei como auxiliar geral, vindo do Paraná.
Aqui conquistei meu espaço, criei meus fi-
lhos, construí minha casa. Tenho muito
orgulho dessa caminhada”, afirma.

Elaine Cristina Camargo é outra cola-
boradora antiga da IGIL. Hoje ocupa o
cargo de orçamentista e está na empre-
sa há 34 anos. Começou como auxiliar
administrativa em 1991 e exerceu vá-
rias funções ao longo dos anos. “O se-
gredo é simples: gosto do que faço. Tra-
balhar com o que se ama torna tudo
mais leve”, diz.

O ex-gráfico Luiz Antônio Pires
(Xôxo), hoje com 77 anos, trabalhou na
IGIL entre 1972 e 1980. Começou no
prédio da Rua Santa Rita, nº 1036, e per-
maneceu na empresa durante muitos
anos. Mais tarde, ao abrir sua própria
gráfica, recebeu todo o apoio da família
Guarnieri, com a qual mantém laços estrei-
tos até hoje. Sua esposa, Rita de Cássia,
também trabalhou na IGIL. “É como uma
família”, resume o ex-colaborador.

Da esquerda para direita Graziani, Leopoldo e
China no setor de impressão

Edirson José Lopes de Oliveira (China)
e o colaborador mais antigo da IGIL

Hoje, a IGIL alia tradição com processos
sustentáveis e tecnologia digital

Sempre atualizada, a IGIL conta com impressoras
de alta tecnologia para atender o mercado

Coleção pessoalFotos: Tucano

Prefeitura de Itu

sava a atuar como parceira estratégica
da comunicação.

A austeridade e a seriedade do pa-
triarca Gildo continuaram a orientar o
ambiente da empresa. Esses princípios
atravessaram gerações. Hoje, os netos
Leopoldo, Miguel Júnior, Cátia e Graziani
dão continuidade ao legado.

A transmissão de valores sempre foi
o alicerce que sustentou a trajetória da
IGIL. Para Cátia, filha de Miguel, esse
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Vista interna do setor de produção da gráfica no final do século 20.
A empresa sempre buscou a modernização e se manteve atualizada no

mercado no concorrido gráfico

Colaboradoras na área de acabamento
A empresa está preparada para atender grandes

demandas do mercado gráfico

Os 75 anos da IGIL foram comemorados no dia 1º de agosto com uma missa no interior da
empresa. O evento reuniu colaboradores, familiares e autoridades municipais

PARCERIAS DE DÉCADAS
A relação da IGIL com seus fornece-

dores também é marcada por parcerias
duradouras, pautadas em confiança, res-
peito e transparência. A Suzano Papel e
Celulose fornece para a empresa há mais
de 30 anos, com uma trajetória de cres-
cimento conjunto e trocas constantes,
segundo o representante comercial
Dilson Cesar Miranda. Já a Passalacqua
& Cia Ltda. é parceira também no for-
necimento de papel há mais de 20 anos,
destacando-se pela ética, tradição e qua-
lidade, como ressalta o gerente comer-
cial Fernando Manrique Jr.

NOVOS TEMPOS
No dia 1º de agosto, uma missa no

interior da empresa, celebrada pelo pa-
dre Antonio Ferreira da Silva (padre
Tom), pároco da Paróquia Nossa Senho-
ra Aparecida, marcou os 75 anos de fun-
dação da IGIL. O evento reuniu colabo-
radores, familiares e autoridades mu-
nicipais, entre elas o prefeito Hercula-
no Castilho Passos Júnior (Republica-
nos). Em seguida, foi servido aos pre-

Atual sede da IGIL, localizada na Rua Gildo
Guarnieri, 283 - Jardim do Estádio em Itu,

construída e preparada para os novos tempos

Fotos: Tucano

Arquivo Gráfica Igil

A Igil recebeu a visita da gerência regional da Suzano, ocasião
em que foi entregue uma placa em homenagem aos 75 anos da
empresa. Na foto: Simão Matheus Vendrametto (representante
comercial), Dilson César Miranda (coordenador de operações

comerciais), Agostinho Guarnieri (diretor da Igil) e Marcos
Bechert Sartori (gerente de operações comerciais)

Coleção Igil

sentes um delicioso café da manhã, or-
ganizado pela Fest Eventos.

Do sistema tipográfico à tecnologia
digital, a IGIL sempre buscou inovar
dentro do competitivo mercado gráfi-
co. Hoje, alia tradição com investimen-
tos em processos sustentáveis. Passa-
dos 75 anos, a IGIL é verdadeiro  teste-
munho de que um sonho pode atraves-
sar gerações, mantendo-se vivo e atual
na  sonhada construção do amanhã.
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Olá!
Estou adorando ler a Revista Campo&Cidade. Fi-

quei muito feliz por saber que o Padre Salvatoriano
Francisco Fernando, vice postulador da Causa do Be-
ato Francisco Jordan, é também o postulador de Ma-
dre Teodora. Eu o conheço pessoalmente, conversei
com ele na ocasião em que estava trabalhando na con-
dução do milagre acontecido em Jundiaí e que deu o
título de Beato ao Padre Jordan.

Eu não conhecia a história da Irmã Carminha. Fi-
quei impressionada por saber que, em sua exumação,
seu corpo estava intacto. Estou fazendo um breve re-
sumo para colocar a Revista na página da Maria de
Lourdes Guarda no Facebook.

Maria Inês Tafarello

Os interessados em escrever para a Revista Campo&Cidade deverão enviar suas opiniões, críticas ou
sugestões, que são de inteira responsabilidade de seus autores, para o endereço eletrônico:

campocidade@uol.com.br ou correspondência para Avenida Palmeira Real nº 740 - Alto das Palmeiras -
Itu/SP - CEP 13301-310.

Obs.: as correspondências deverão ser acompanhadas de nome completo, endereço e RG do autor.

Correção - Na edição nº 154 - “Quais serão os futuros
santos de Itu?” -, no sétimo parágrafo, o nome correto é
Congregação das Irmãs de São José de Chambéry.

Olá Tucano, tudo bem?
Meu nome é Celso Duvecchi e eu sou roteirista e

diretor de cinema.
Sou também ituano.
Estou fazendo uma pesquisa para um

documentário sobre o Simplício e a fama de cidade
dos exageros que Itu tem e soube que a revista
Campo&Cidade fez uma edição sobre esses temas.

Entro em contato para saber se vocês possuem essa
edição e se há alguma maneira de eu conseguir um
exemplar para enriquecer a minha pesquisa.

Muito obrigado, 
Abraço, 
Celso Duvecchi
Roteirista | Script Doctor

Música clássica de qualidade encerrou o
centenário de morte de Madre Teodora

“Esplêndido”! Assim definiu o concerto musical
da Orquestra Sinfonia Brasil, Miriam Benayon, pre-
sidente da Associação Amigos do Teatro e Escola de
Música Eleazar de Carvalho – ASSATEMEC -, de Itu/
SP, comentou à Revista Campo&Cidade.

Não poderia ser de outra maneira o encerramento
do centenário de morte da francesa venerável Madre
Maria Teodora Voiron (1835-1925) que foi “maestra”
na implantação do ensino educacional feminino no
Estado de São Paulo, pois ocupou o cargo de primeira
superiora da Congregação das Irmãs de São José de
Chambéry, do Colégio Nossa Senhora do Patrocínio,
inaugurando em Itu no dia 13 de novembro de 1859,
onde a religiosa viveu durante 67 anos.

O maestro e flautista Norton Morozowicz, 78 anos,
em entrevista exclusiva ao site da Revista
Campo&Cidade, disse que foi uma grande honra a to-
dos os músicos integrantes da Orquestra Sinfonia Brasil ter
recebido o convite para participar do encerramento do
centenário, enfatizando que ele leva de Itu as melhores
impressões. “Sobretudo conhecer Itu com toda esta histó-
ria, cultura e a beleza de suas igrejas que, às vezes, o
Brasil nem sabe que existe. Esses valiosos patrimôni-
os culturais devem ser amplamente divulgados. O
Brasil precisa conhecer a riqueza que tem. Eu sempre

digo que nós temos uma memó-
ria muito pequena”, alertou.

O regente disse ainda que fi-
cou conhecendo, há pouco tem-
po, sobre o afrodescendente filho
de ex-escrava batizado Jesuíno de
Paula Gusmão, que, depois que
ficou viúvo, foi ordenado Padre
Jesuíno de Monte Camelo (1767-1819). O religioso
foi compositor, pintor, dourador, encanador, mestre
em torêutica, entalhador, arquiteto que desenhou o pro-
jeto da igreja barroca Nossa Senhora do Patrocínio,
inaugurada em 1820 por dois de seus filhos, freis Elias
do Monte Carmelo e Simão Stock do Monte Carmelo.

A virtuosa Orquestra Sinfonia Brasil existe há 15
anos, segundo o maestro. “Eu digo que é ‘virtual’ por-
que os músicos, todos eles, têm outras ocupações,
outros empregos. Uns são professores na universida-
de, outros pertencem à Orquestra Sinfônica do Paraná
e da Camerata Antiqua de Curitiba. O grupo se reúne
quando a gente consegue patrocínio para os projetos”,
explicou. O renomado maestro é integrante da Acade-
mia Brasileira de Música e diretor artístico da Orques-
tra Sinfonia Brasil.

De Wolfgang Amadeus Mozart a Villa-Lobos, com

nove músicas executadas durante o espetáculo, a Or-
questra Sinfonia Brasil, recebeu calorosos aplausos.
Entre as famosas composições estava a de Frei Jesuíno de
Monte Carmelo, “Pange Lingua”, a qual contou com a
afinadíssima voz e interpretação da bela solista Ornella de
Lucca – soprano.“Presente também Joel Gisiger, primeiro
aboé solo da OESP – Orquestra Sinfônica do Estado
de São Paulo. Ele se destacou como Camarista na
Orquestra da Academia Fundação Karajan e na Or-
questra Filarmônica de Berlim, capital de Alemanha.

O concerto musical foi patrocinado pela família
Bellandi, proprietária da também centenária Guarany
Indústria e Comércio, estabelecida em Itu há décadas,
em colaboração com a Associação Cultural Ruspoli.

Ituanos e visitantes tiveram a oportunidade de as-
sistir a um espetáculo de alto nível musical.

 João José “Tucano” da Silva

Na noite de 5 de setembro de 2025 (sexta-feira),

a igreja Nossa Senhora do Patrocínio ficou pequena para o

grande número de pessoas que foram assistir ao concerto

Tucano

A Orquestra Sinfonia Brasil, regida pelo maestro e
flautista Norton Morozowicz, encantou a plateia
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